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Introdução

Metodologia

O consumo exacerbado de álcool é um problema 

mundial com consequências nos âmbitos econômico, 

social e clínico. O principal órgão lesado pelo excesso 

de álcool é o fígado, já que este é o maior 

metabolizador de etanol do corpo. No mundo, são 

cerca de 3 milhões de mortes por ano causadas pelo 

abuso dessa substância. A doença hepática alcoólica 

(DHA) é uma patologia oriunda do consumo excessivo 

de álcool que pode evoluir para fígado gorduroso, 

hepatite alcoólica (HA) e cirrose. O estudo visa 

caracterizar o padrão temporal da mortalidade 

relacionada às doenças hepáticas alcoólicas no estado 

de Sergipe no período de 1980 até 2019, além de 

descrever os padrões epidemiológicos e tendências 

temporais dos índices de mortalidade por Doença 

hepática alcoólica em Sergipe a partir de 1980. 

Realizar um estudo ecológico-exploratório e analítico, 

de séries temporais dentro de um espaço territorial, que 

inclui todos os óbitos por doença hepática alcoólica 

registrados em Sergipe, entre 1980 e 2019. 

Resultados e Discussão

Foi constatado um total de 2926 óbitos por DHA no 

estado de Sergipe no período, sendo 2623 óbitos do 

sexo masculino e 303 do sexo feminino. Entre as 

idades de 20 a 44 anos no sexo masculino, houve uma 

tendência temporal no JoinPoint decrescente nos anos 

de 1980 a 1994 voltando a crescer de 1994 a 2004, 

porém com um terceiro intervalo do JoinPoint em 

declive de 2004 a 2019 (Figura 1.A; Tabela 1). Todos 

apontando significância estatística com p-valor < 0,05. 

Com relação ao grupo masculino, de faixa etária de 45 

a 64 anos, houve um segmento de 1980 a 2016 com 

significância estatística mostrando crescimento da 

curva (Tabela 1). O último grupo masculino, de 65 

anos ou mais, de 1996 a 2013, apresentou crescimento 

da curva com significância (Figura 1.A). No grupo de 

óbitos femininos, só tivemos pontos de intercessão nos 

resultados da faixa etária de 20 a 44 anos (Figura 1.B). 

De 2007 a 2019, apresentou declínio da curva, com 

significância. No grupo etário de 45 a 64 anos e nas 

mulheres de 65 anos ou mais, não houve pontos de 

intercessão, apresentando intervalo único de 1980 a 

2019 de crescimento na curva (figura 1.B). 
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Conclusão

A DHA é um sério problema de saúde pública no 

estado de Sergipe, tendo apresentado taxa de 

mortalidade crescente em muitos dos intervalos de 

séries históricas. Desta forma, conclui-se que são 

necessárias maiores intervenções do Estado quanto ao 

consumo de álcool, que tem se iniciado cada vez mais 

cedo. Tudo isso reforça a necessidade de melhores 

estratégias e campanhas de prevenção direcionadas ao 

público de homens jovens, que estão mais propensos 

ao abuso da substância. Além de oferecer maior 

atenção e fazer busca ativas dos idosos e homens de 

meia idade que estão em evolução da doença a fim de 

diminuir a  mortalidade. 
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